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ANÁLISE DE RISCO NA CAFEICULTURA DE ARÁBICA NO ESTADO DO 
ESPÍRITO SANTO CONSIDERANDO COLHEITA MANUAL E SEMIMECANIZADA  
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Apresentado no 
 Congresso Capixaba de Pesquisa Agropecuária - CCPA 2021 

 17 a 19 de novembro de 2021 - Congresso On-line

A cafeicultura é a principal atividade agrícola nos aspectos social e econômico do Espírito Santo. O 
Estado é o segundo maior produtor do Brasil envolvendo os cafés arábica e Conilon, com uma produção 
de 13,7 milhões de sacas, que representa cerca de 22,3% do café Brasileiro. Este trabalho teve como 
objetivo avaliar o risco na cafeicultura de arábica considerando a colheita manual e semimecanizada. 
A tecnologia empregada na agricultura nos últimos tempos, fez com que o risco econômico da 
atividade agrícola seja dividido em duas variáveis: variabilidade de produção e preços. Assim, a 
análise de risco foi focada nestas duas variáveis. Para a análise de viabilidade foram utilizadas as 
técnicas de Valor Presente Líquido e Taxa Interna de Retorno e para a avaliação de risco foi utilizada 
a análise de sensibilidade. Os cenários considerados foram: Cenário 1, o qual considera a produção 
potencial da lavoura; Cenário 2,(otimista), no qual foi apurado a média das taxas de crescimento da 
produção nos anos para os quais eram esperadas taxas positivas de crescimento (bienalidade positiva) 
e estas efetivamente ocorreram; Cenário 3, (pessimista) de forma semelhante, foi apurada a média 
da variação de produtividade do cenário pessimista, mas para fins de cálculo, foram considerados 
os anos para os quais eram esperados taxas negativas (bienalidade negativa) e estas efetivamente 
ocorreram. As taxas médias de retorno para os níveis de 30 e 40 sacas por hectare na colheita manual 
e no nível de 40 sacas por hectare na colheita semimecanizada são inferiores á taxa básica de juros 
(Selic) e, portanto, são economicamente inviáveis. A taxa média de retorno para a produção no nível 
de 50 sacas por hectare com colheita manual foi de 11,3% e na colheita semimecanizada nos níveis 
de 40 e 50 sacas por hectare foi de 9,9% e 19,1%, respectivamente. As estatísticas de risco avaliadas 
pelo desvio padrão e coeficiente de variação indicam que é menos arriscado produzir nos níveis de 
produtividade de 50 sacas por hectare na colheita manual e acima de 40 sacas por hectare na colheita 
semimecanizada. 
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